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			HERÓIS

			Homens fortes, intrépidos e belos de alma, mente e corpo; mesmo que não tenham sido assim, da maneira como queria a fantasia humana naqueles tempos antigos e míticos, de todo modo eles existiram.

			Sempre houve e sempre haverá heróis, pois enquanto houver covardia, haverá também bravura; enquanto houver maldade, haverá também virtude; enquanto houver mesquinhez, haverá também grandiosidade. O mal gera o bem, assim como o inverno traz a primavera. Os homens simples adoram os heróis, acreditam neles e com isso adquirem força. E essa é a força que impele para frente as gerações humanas.
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			Seus ancestrais

			Como acontece com todos os grandes heróis da mitologia, também podemos alcançar as antiquíssimas raízes da ancestralidade de Perseu chegando até o Caos original e a mãe Gaia, que geraram os fortes e inflexíveis titãs. Do grande titã Oceano, pai de todos os rios do mundo, nasceu o deus-rio Ínaco, que veio a se tornar o primeiro rei de Argos e o fundador da mais gloriosa linhagem de heróis, entre os quais figuram Perseu e o próprio Hércules.

			 Perseu, o maior herói da história da cidade de Argos, é descendente de Ínaco. No entanto, as gerações que os separam não viveram em Argos. É conhecida a história de Io,(1) filha de Ínaco, por quem o próprio Zeus se apaixonou e, por isso, atraiu para si a fúria de Hera. A deusa a perseguiu, obrigando-a a fugir de Argos para sempre. Foram intermináveis as provações e perambulações de Io até que chegasse às margens do Nilo, onde deu à luz Épafo, filho de Zeus e primeiro rei do Egito. 

			Agora, acompanharemos os trágicos acontecimentos que sucederam para que os descendentes de Io e Ínaco viessem a se estabelecer na terra de seus ancestrais.

			Épafo tinha uma filha, Líbia, que deu à luz um filho de Possêidon: Belo. 

			Assim como Épafo, Belo reinou no país banhado pelo rio Nilo. Era um rei poderoso e, pela sua força, submeteu vários monarcas vizinhos, do leste e do oeste. Teve dois filhos: Egito e Dânao. Quando já estavam crescidos, fez de Egito rei da Arábia e de Dânao rei da Líbia, país cujo nome foi dado em homenagem à mãe de Belo.

			Os dois irmãos reinavam em terras muito distantes entre si e não tinham nada em comum, a não ser o fato de que cada um tinha uma prole de cinquenta filhos. Os de Egito eram todos rapazes; os de Dânao, moças... Ora, isso tornava Egito bem mais poderoso que seu irmão.

			Assim, com a morte de Belo, Egito enviou um exército chefiado por seus cinquenta filhos e se apoderou do país do rio Nilo, que então recebeu seu nome. Como se não bastasse, além de desconsiderar os direitos de Dânao sobre o trono do pai, pôs-se a preparar a tomada do reino do irmão. Mas Atena preveniu Dânao e o aconselhou a voltar, com suas cinquenta filhas, para Argos, a pátria de seus ancestrais, terra de Ínaco e Io. O rei seguiu as recomendações da deusa. Afinal, como poderia ter êxito no embate com Egito, que tinha cinquenta filhos, ao passo que ele, Dânao, tinha apenas filhas?

			Felizmente, porém, as moças haviam sido educadas com severa disciplina e estavam acostumadas ao trabalho. Desse modo, com sua ajuda, Dânao construiu um grande navio, o maior daquela época: tinha cinquenta remos! Enfim, embarcaram rumo à Grécia, abandonando para sempre a amada Líbia. 

			Por dias e noites vagou o navio sobre as ondas. Quando finalmente se avistou terra firme, não se tratava de Argos, mas da ilha de Rodes. Em todo caso, era um lugar em que se poderia descansar. 

			Dânao desembarcou com suas filhas e, em agradecimento à deusa, ergueu-lhe uma estátua, que mais tarde passou a se chamar Atena de Lindos. Tendo rogado aos deuses que os ajudassem a chegar depressa e a salvo em Argos, partiram no dia seguinte. O próprio Zeus os protegia durante a viagem e, assim, em poucos dias chegaram à terra de suas origens, cansados, mas felizes.

			Em Argos reinava Gelanor, a quem Dânao pediu proteção, pois temia que os filhos de Egito não o deixassem em paz, perseguindo-o onde quer que estivesse. Gelanor ficou pensativo... As filhas de Dânao – as danaides, como eram chamadas – caíram aos pés do rei de Argos e, em nome de Zeus Xênio(2) e dos antepassados comuns, Ínaco e Io, pediram-lhe que tivesse pena e lhes desse auxílio naquela hora difícil. Gelanor, entretanto, ainda não estava decidido... Se ajudasse Dânao, isso significaria guerra com o poderosíssimo Egito e desgraça maior não poderia se abater sobre Argos. Mas, se não protegesse o suplicante, estaria infringindo as sagradas regras da hospitalidade estabelecidas pelo próprio Zeus. 

			Enquanto o soberano hesitava, o povo de Argos se compadecia de Dânao e suas filhas. Diga-se, aliás, que não eram estrangeiros, mas gente da mesma origem. Por essa razão, ninguém na cidade jamais permitiria que as desafortunadas danaides, descendentes da belíssima filha de Ínaco, fossem como ela perseguidas, impelidas a errar pelo mundo, tendo alguém em seu encalço.

			Foi então que, nesse mesmo dia, deu-se um evento deveras favorável a Dânao e suas filhas: um lobo caiu sobre o touro mais belo e corpulento da manada real e o despedaçou. Os habitantes de Argos logo viram naquilo um sinal divino: o lobo, um estrangeiro, era Dânao; o touro, o rei de Argos. 

			Gelanor, ao tomar ciência do acontecido e da opinião corrente, ficou muito perturbado. Teve medo de que o sinal se fizesse realidade e, como o touro, ele acabasse perdendo a vida. Por isso abandonou o trono, fugindo de Argos; ao que o povo respondeu nomeando Dânao rei.

			Todavia, o novo soberano não chegou a aproveitar aquela virada da sorte: os cinquenta filhos de Egito já haviam chegado a Argos. A cidade inteira se mobilizou para postar-se ao lado de Dânao. Os jovens mais valorosos do reino se mostraram à disposição para o combate. À frente deles, as cinquenta danaides se apresentaram; uma vez que todo o povo de Argos acorria em socorro, não puderam ficar de braços cruzados; além do mais, também não eram nada medrosas. Seu pai já há muito lhes havia ensinado a manejar lança e espada. Agora, feito amazonas, alinhavam-se na primeira fileira, prontas para tudo.

			Quando, porém, os filhos de Egito se aproximaram e viram as danaides, lindas como deusas e decididas a se defender sem medo, olharam-se, admirados. Em vez de atacar, palestraram entre si e logo foram dizer a Dânao que, se ele quisesse, poderiam resolver amigavelmente as diferenças: em vez de combater, poderiam casar-se com as primas. Mas acrescentaram:

			– Se, entretanto, você não aceitar, toda a Argos virará cinzas!

			Dânao ficou pensativo. Queria muito evitar uma luta catastrófica para Argos, cidade que tão diligentemente o protegera. Entretanto, o ódio que nutria pelos sobrinhos não havia se dissipado, e ele abrigou uma ideia terrível em seu coração: alguma maldade haveria sob o manto suave daquela proposta... Concordou com a proposta, posto que não havia outra coisa a fazer, mas já tramava a perdição daqueles homens. Por ocasião dos preparativos das núpcias, deu secretamente um punhal a cada uma das filhas e ordenou-lhes que assassinassem os maridos na primeira noite, quando eles, sem de nada desconfiar, se deitassem ao lado delas. 

			– E não pensem em me desobedecer, pois ai daquela que ousar fazer isso! – disse. – As leis dos deuses para tal desobediência são implacáveis!

			As núpcias se deram com toda a pompa, como queriam os filhos de Egito. Sequer imaginavam que negro destino os esperava! 

			A festa terminou, caiu a noite, cada casal se dirigiu aos seus aposentos e, conforme havia sido planejado, os moços iam sucumbindo, um a um, em seus leitos nupciais!

			Linceu e Hipermnestra

			No entanto, num dos quartos, Linceu, o mais belo dos filhos de Egito, não parecia ter pressa em se deitar ao lado da esposa. Quando Hipermnestra, a formosa danaide, chamou-o para junto de si, procurando dissimuladamente o punhal sob o travesseiro, ele disse:

			– Não acho nada certo isso que aconteceu. Não estou de acordo com meus irmãos. Nem é correto que duas pessoas se casem sob a ameaça das armas. Nunca desejei me deitar à força com uma mulher que não me quer para seu marido! Não! Por mais que sua beleza me tenha encantado!

			Dizendo isso, pegou uma coberta, estendeu-a no canto do quarto, deitou-se e logo pegou no sono.

			Enquanto ele dormia tranquilo, Hipermnestra não conseguia pregar o olho. As palavras inesperadas de Linceu espantaram de imediato o ódio que ela nutria por ele, e em seu coração o amor se aninhou. Ela passou a noite inteira atrás da porta, com medo de que suas irmãs encontrassem Linceu vivo e o matassem. Elas, porém, após o crime, dormiam profundamente, com a sensação de dever cumprido, por terem atendido a ordem do pai e assassinado os inimigos. 

			Antes mesmo de raiar o dia, Hipermnestra acordou Linceu, contou-lhe tudo e o ajudou a escapar do palácio, indicando-lhe um caminho seguro.

			Pela manhã, quando o pai da moça descobriu que ela não havia cumprido sua tarefa, ficou furioso. Mandou atá-la com fortes amarras e prendeu-a numa cela. No dia seguinte, levou-a ao tribunal, requerendo sua condenação à morte. Todos estavam contra ela. Seu pai, suas irmãs, os juízes e quem mais acompanhava o julgamento. Argos inteira, enfim. Seu crime era extremamente grave. Como ousara desobedecer às ordens do pai?! Essa era a maior infração às regras sagradas desde o início dos tempos, e ela não só havia sido infiel a seu pai, como também às irmãs.

			Todavia, no exato momento em que se esperava ouvir a sentença de morte para Hipermnestra, a própria Afrodite, a grande deusa do amor, apresentou-se perante o tribunal.
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			– Mas o que vão fazer?! – gritou. – Pode ser que estejam certos quanto à obediência que os filhos devem aos pais, mas existe uma força ainda maior. É a força universal do amor! Lembrem-se do primeiro casal do mundo: o grande Urano(3) e a belíssima Gaia(4). Atentem para o exemplo que nos dão: Gaia anseia por amor e Urano inunda a terra com a chuva que fertiliza. Gaia dá frutos, faz crescer as plantas e os animais, sem os quais os homens não poderiam viver. Olhem-se bem todos vocês, prestes a condenar uma moça que amou. Vocês só existem porque há amor! Se esse sentimento desaparecesse, toda a beleza do mundo se extinguiria!

			Isso disse a deusa antes de se calar, e suas palavras não foram vãs. Havia pouco, todos concordavam com a condenação de Hipermnestra; mas agora já não havia mais ninguém que a considerasse culpada. Nem mesmo seu pai. Hipermnestra era inocente!

			Liberta, a linda danaide correu ao alto da acrópole de Argos e, de lá, percorreu toda a região com os olhos, à procura do amado. Não tardou a encontrar fogo aceso na colina vizinha, o que acusava a presença de Linceu, a salvo.

			Toda a cidade festejou o triunfo desse amor. 

			Tempos depois, com a morte de Dânao, Linceu tornou-se rei. Graças a sua salvação é que tivemos a linhagem que trouxe ao mundo Perseu e, mais tarde, Hércules. Quanto às outras danaides, Zeus ordenou a Atena e Hermes que as purificassem de seu crime. Depois, Dânao, para casá-las, organizou competições de corridas de carros e chamou os mais brilhantes jovens da Grécia para competir pela mão de suas filhas. Cada um dos vencedores tomava uma danaide por esposa, até que todas estivessem casadas. Como eram muitas e cada uma delas teve vários descendentes, a linhagem de Dânao tornou-se tão numerosa que, a certa altura, todos os habitantes da Grécia passaram a ser chamados de dânaos.

			Muito embora as danaides tivessem sido perdoadas pelos deuses e pelos homens, não escaparam à austeridade dos juízes do Hades.(5) Após a morte, foram condenadas a um trabalho árduo e interminável: deviam encher de água um grande tonel de barro sem fundo. Elas se apressavam a enchê-lo, mas o líquido desaparecia completamente do tonel, que jamais ficava cheio. Assim, por séculos incontáveis, as danaides foram escravizadas no mundo ínfero, por causa de seu crime horrível. Desde então, o tonel que nunca se enche ficou conhecido como “o tonel das danaides”, expressão usada ainda hoje.

			Acrísio e Preto

			Linceu foi sucedido no trono por seu filho Abas, que, por sua vez, teve dois filhos gêmeos: Acrísio e Preto.

			Vimos o quanto a cobiça de Egito fez de seu irmão Dânao um inimigo mortal. Entretanto, aqueles que se tornaram célebres pela inimizade entre irmãos foram Acrísio e Preto. Desde pequenos ficaram conhecidos em toda a Grécia por suas disputas intermináveis. Brigavam tanto, que, até poucos séculos atrás, as mães continuavam a dizer, quando viam os filhos discutir: “Parecem Acrísio e Preto!”.

			Muitos também diziam que a primeira contenda entre os dois aconteceu quando ainda estavam na barriga da mãe! Ela gritava de dor porque eles disputavam quem nasceria primeiro, afinal, este seria o herdeiro do trono.

			O mal ficou ainda pior quando os dois cresceram, e isso angustiava demais seus velhos pais. Abas, na hora da morte, a fim de não dar motivo para novas brigas, chamou os filhos e lhes disse:

			– É minha ordem e meu desejo que vocês dois governem o reino alternadamente: um ano um, um ano outro!

			O rei, porém, morreu sem ter tempo de dizer qual iria governar primeiro, e uma briga terrível eclodiu ali mesmo, sobre o cadáver do pai.

			Finalmente, Acrísio tomou o reino à força e Preto foi obrigado a se exilar, fugindo para a distante terra da Lícia, cujo rei, Iobates, não somente o hospedou, como ainda lhe deu a mão de sua filha, Estenebeia, em casamento. Por fim, obviamente também apoiou o genro em suas reivindicações pelos direitos ao trono de Argos. Desse modo, não passou muito tempo e Preto retornou à terra natal com um exército fornecido pelo sogro, a fim de reclamar junto ao irmão o reino do pai. Acrísio recusou, e uma grande batalha teve início do lado de fora das muralhas de Argos. Como nenhum dos dois saiu vencedor, acertaram que Preto tomaria para si a vizinha Tirinto e Acrísio manteria Argos sob seu domínio.

			Perseu, filho de Zeus e Dânae

			Acrísio se casou com Aganipe e teve uma única filha, a bela Dânae. Preocupado por não ter um sucessor e querendo saber se um dia teria um filho varão, o rei foi consultar o oráculo de Delfos. A resposta que Apolo lhe deu foi a seguinte:

			– Ouça, Acrísio, filho de Abas! Você nunca terá um filho homem a quem possa ceder o reino, mas no lugar dele reinará um grande herói nascido de Dânae. Fique apenas sabendo de uma coisa: está escrito pelo destino que esse neto o matará!

			Acrísio, ao ouvir aquilo, ficou arrasado. Tinha agora outra preocupação em mente: escapar de seu destino. E, para conseguir isso, seria capaz de qualquer coisa! O único problema era assegurar-se de que não teria nenhum neto. Assim, mandou construir uma prisão subterrânea com pesadas portas de bronze e lá trancafiou sua filha. Acreditava que essa seria uma maneira segura de impedir que se casasse e tivesse um filho.

			No entanto, quem se apaixonou pela beleza de Dânae foi o próprio Zeus, e prisão alguma, por mais forte que fosse, era capaz de impedir o soberano dos deuses e dos homens de realizar sua vontade. Zeus entrou na escura prisão de Dânae, passando pelas frestas da janela, sob a forma de uma chuva de ouro. Depois de nove meses, a filha de Acrísio deu à luz Perseu. 

			Poucos dias depois, Acrísio, passando por perto da prisão, escutou um choro de bebê. Embora pensasse que seus ouvidos o enganavam, abriu a pesada porta e ficou espantado ao ver sua filha com uma criança nos braços. Aterrorizado e sem poder acreditar que aquela criança era filha de Zeus, desconfiou de seu irmão Preto! Sua suspeita logo se tornou certeza, e a cólera imediatamente se adensou em seu peito. Para vingar-se do irmão, mas também para se desvencilhar daquele neto tão perigoso, decidiu matar Dânae e a criança. Contudo, na última hora, teve medo da ira dos deuses e se conteve. 

			Então, um plano lhe veio à cabeça e seus olhos brilharam maliciosamente. Enfim disse:

			– Que as ondas espumantes os engulam! Que os peixes os devorem! Não serei eu a lamentar, e sim Preto! Ele mesmo não pôde me matar todos esses anos, e não ficarei esperando que seu filho me mate agora!

			De pronto pôs em curso o que havia imaginado.

			Pouco tempo depois, na ilha de Sérifos, uma das cíclades situadas em frente ao golfo de Argos, um pescador de nome Díctis estava a pescar num lugar que até então não conhecia. Com a ajuda da deusa Atena, confeccionara as primeiras redes do mundo, que por isso tomaram seu nome.
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			Quando começou a puxá-las de dentro do mar, viu que traziam um caixote. Tomado de curiosidade, puxou a caixa com força até a areia. Era um baú todo trabalhado, com fortes amarras de bronze. Vendo-o assim tão bem feito, estranhou ainda mais e se perguntou que tipo de coisa poderia conter e de onde teria vindo. Tentou abri-lo, mas não era fácil; o baú estava muito bem fechado. Díctis, porém, não desistiu. Desfez as amarras uma a uma, até que, por fim, despregou-lhe a tampa. Atônito, deparou com duas formas humanas fracas e extenuadas: uma mulher e um bebê. Eram Dânae e Perseu. Acrísio os havia trancado e jogado ao mar, a fim de sufocá-los.

			Díctis os ajudou a recobrar as forças e, em seguida, recebeu-os em sua casa. Ofereceu um quarto a Dânae e cuidou para que nada lhe faltasse na criação do filho.

			O rei daquela ilha, Polidectes, era irmão de Díctis, mas o que este tinha de bondoso e compassivo, o irmão monarca tinha de duro e cruel. Odiava todas as mulheres e havia jurado jamais se casar. Porém, assim que viu Dânae, ficou admirado com sua beleza e quis tomá-la como esposa. Diante da recusa, ele não só insistiu, como também passou a ameaçá-la. Tudo isso, porém, teve um efeito contrário, pois a jovem mãe tinha horror ao rei, mais nada.

			Os anos se passaram, e Perseu se tornou um jovem esbelto, cuja beleza, inteligência e força não tinham rivais. Polidectes jamais desistia de pressionar Dânae, mas agora tinha de enfrentar, além da recusa dela própria, também a resistência de Perseu, que defendia corajosamente a mãe.

			O rei decidiu se livrar da presença do rapaz. Imaginava que assim Dânae não apenas ficaria desprotegida, como também sofreria uma imensa solidão e não teria mais forças para resistir às pressões. Então, Polidectes pôs em prática um plano terrível. Chamou ao palácio todos os nobres da ilha, e com eles também Perseu, e lhes disse:

			– Finalmente desisti de me casar com Dânae. Pedirei a Enomeu, rei de Pisa, a mão de sua filha Hipodâmia. Entretanto, como eu, sendo rei de uma pequena ilha, parecerei muito humilde ao rei da poderosa Pisa, imaginei que só lograrei impressioná-lo se lhe oferecer ricos presentes. Por essa razão, venho lhes pedir que cada um me dê um cavalo, para que eu os possa oferecer a Enomeu.

			Todos aceitaram, mas Perseu ficou preocupado e disse:

			– Não tenho cavalo, nem ouro para comprar um. Ordene-me, porém, que lhe traga qualquer outra coisa. Fiquei tão feliz em saber que você não pensa mais em se casar com minha mãe que estou disposto até a lhe trazer a cabeça da Medusa, se for essa a sua vontade!

			Todos sabiam que Medusa era uma temível górgona, cuja cabeça tinha o poder de transformar em pedra quem a olhasse. Portanto estava posto que ninguém pudesse decepá-la. Perseu apenas se utilizara de uma expressão muito comum quando alguém queria enfatizar o quanto se dispunha a levar a cabo uma ordem ou um pedido. Polidectes, todavia, imediatamente gritou:

			– Isso mesmo! Exatamente o tipo de presente que desejo! Vá buscar para mim a cabeça da Medusa e eu, fique seguro, jamais voltarei a incomodar sua mãe!

			Perseu, que não esperava por aquela réplica, tomou-se de surpresa, mas não fraquejou. Olhou com ódio para o rei e disse:

			– Eu a trarei! Parto agora mesmo.

			E, dizendo essas palavras, saiu do grande solar pisando firme, enquanto Polidectes, com um sorriso irônico nos lábios, dizia a seus amigos:

			– Não preciso dos cavalos de que lhes falei. Meu plano funcionou. Consegui mandar Perseu exatamente para onde eu queria! Agora que Dânae ficou só, certamente se tornará minha esposa!

			Perseu e a górgona Medusa

			Na verdade, a proeza que Perseu deveria realizar não era apenas inatingível: era a morte certa. Assim que ele fitasse a terrível górgona, prontamente se faria estátua pétrea, sem vida!

			Medusa vivia com suas duas irmãs em uma ilha na extremidade do mundo, no meio do Grande Oceano. Eram três monstros horripilantes, com grandes asas negras e o corpo coberto de escamas. Seus dedos terminavam em imensas garras recurvas; nas cabeças, em vez de cabelos, tinham serpentes venenosas. Suas línguas e dois dentes enormes ficavam pendurados do lado de fora da boca e seu olhar era horrendo e selvagem. Como se vê, eram figuras tão terríveis que bastava olhá-las para virar pedra.

			Então... como alguém poderia cortar a cabeça de uma górgona tão temível?! Como crer que Polidectes não se rejubilaria por ter incumbido Perseu dessa proeza impossível?! 

			Ora, lembremos que Perseu era filho de Zeus, o grande soberano dos deuses e dos homens. E Zeus nunca deixaria que seu filho morresse. Assim, designou dois deuses para ajudá-lo: Hermes presenteou Perseu com a única espada que poderia cortar de uma só vez a cabeça da terrível Medusa: feita de diamante, a arma era capaz de cortar até ferro; Atena, por sua vez, deu-lhe um escudo tão reluzente que podia servir de espelho!

			– Como você não pode fitar o rosto da Medusa – disse ela –, olhará para o seu reflexo no espelho e, assim, terá como lhe cortar a cabeça sem virar pedra.

			Em seguida, a deusa conduziu Perseu a Samos, onde havia três imagens de corpo inteiro das górgonas.

			– Veja qual delas é Medusa – disse apontando a efígie. – Estou lhe dizendo isso para que não cometa um engano e tente matar uma das outras duas, pois são imortais! Mas saiba que o perigo não será menor quando quiser cortar a cabeça da Medusa. Vá ao encontro das ninfas do Estige, e elas lhe concederão o aparato necessário à tarefa. Não sei dizer onde encontrá-las; nem eu nem homem ou deus algum, somente as três greias, que você poderá encontrar perto da terra das hespérides. Elas, porém, são irmãs de Medusa. Decerto só revelarão onde vivem as ninfas à força.

			A deusa então mostrou a Perseu o caminho para a morada das três greias e lhe garantiu que ele as reconheceria facilmente. Afinal, eram muito velhas. E o mais bizarro: as três tinham somente um olho e um dente, que partilhavam. 

			Satisfeito, Perseu saiu ao seu encontro.

			Depois de um longo caminho, que parecia interminável, ele as encontrou. Chegou bem na hora em que uma delas tirava o olho e o passava à irmã. Portanto naquele momento não podiam vê-lo, e ele não perdeu a oportunidade: quando o braço de uma se estendeu para entregar o olho à outra, Perseu interpôs-se, e o objeto foi colocado bem na palma da sua mão. Imediatamente ele agarrou o olho e gritou:

			– Lá se vai o olho de vocês! Não o terão de volta se não me disserem onde encontrar as ninfas estígias!

			[image: ]

			O golpe foi inesperado para as greias. Ficaram contrariadas e não sabiam o que fazer. Moviam os braços às cegas, tentando apanhar Perseu. Não queriam dizer de jeito nenhum onde moravam as ninfas, porque elas tinham as sandálias aladas, o capacete de Hades e a sacola mágica. E as greias sabiam que quem tivesse esses apetrechos em seu poder estaria em busca de matar Medusa, e poderia fazê-lo. Quando se deram conta de que não reaveriam o olho, começaram a implorar a Perseu, mas ele se manteve firme:

			– Ou me dizem onde posso encontrar as ninfas ou atiro o olho no meio do grande oceano!

			– Não! Não! Não nos arruíne! – gritaram as três apavoradas. – Tenha pena de nós, infelizes que somos, e devolva nosso olho! Então lhe daremos a ajuda que pedir! Só não nos peça que revelemos onde estão as três ninfas!

			– É isso o que quero e mais nada! Digam-me o que desejo saber ou jamais terão o olho de volta!

			As três velhas ficaram em pânico. Disseram alguma coisa entre si, mas não se decidiram. Recomeçaram a implorar.

			– Ou me dizem agora mesmo o que quero saber ou esmago essa coisa com o pé!

			Aterrorizadas, então, e sem mais assembleias nem deliberações, gritaram a uma só voz onde as ninfas poderiam ser encontradas.

			– Muito bem! – disse Perseu. – Agora tomem seu olho e adeus!

			Ele encontrou as ninfas. Ao lhes dizer o que se encarregara de fazer, obteve delas, prontamente, o que viera buscar. Uma lhe trouxe as sandálias aladas, com as quais poderia voar; outra, o capacete de Hades, que o tornaria invisível; a terceira lhe deu um saco mágico, que aumentava e diminuía, envolvendo coisas de qualquer tamanho.

			– É para colocar aí dentro a cabeça da Medusa: mesmo decepada, ela tem o poder de transformar em pedra quem olhar para ela.

			Terminadas as recomendações, acompanharam-no até a saída e lhe desejaram boa sorte.

			Perseu apanhou os apetrechos e seguiu. Com as sandálias aladas, voava veloz e graciosamente pelo céu. Não tardou a chegar à ilha das górgonas, quando então colocou o capacete e se tornou invisível. Lá do alto avistou as três. Em volta delas, e por toda a ilha, viam-se imagens humanas de pedra, fustigadas pela chuva e pelo vento. 

			Agora Perseu olhava somente pelo reflexo de seu escudo. Àquela hora, as três estavam dormindo, e o herói se aproximou rapidamente. Logo distinguiu Medusa, e, nessa hora difícil, Atena estava a seu lado. Dava-lhe ânimo e estava pronta para lhe guiar a mão. Com cuidado, Perseu olhou no espelho, calculou corretamente e, com um golpe fulminante da espada, decepou a horrorosa cabeça. Do pescoço cortado de Medusa, saltou primeiro um cavalo alado, Pégaso, e em seguida um gigante, Crisaor, ambos filhos de Possêidon. O destino escrevera que eles nasceriam do pescoço de Medusa quando um certo herói lhe cortasse a cabeça.

			Perseu enfiou a cabeça cortada na sacola e voou para o céu, enquanto o corpo da górgona despencava para o mar. Mas o barulho acordou as duas irmãs do monstro. Vendo Medusa morta, saíram de imediato à procura do assassino, mas nada viram. Então, abriram as asas e voaram em direção ao céu. Perseu, todavia, já estava totalmente invisível e elas voltaram, desoladas.

			Com Atlas

			O herói continuou sua viagem, sem ser incomodado, até um lugar onde se defrontou com um espetáculo incrível: um enorme gigante sustentando nos ombros a abóbada celeste! Era Atlas,(6) o titã castigado pelo grande Zeus com o suplício de segurar para sempre essa carga insuportável, por haver lutado contra os deuses na terrível titanomaquia.(7) 

			[image: ]

			Cheio de admiração pela força inacreditável de Atlas, Perseu desceu ao solo e se apresentou ao gigante. Queria muito conhecer de perto o deus mais forte do mundo!... Mas o titã não o recebeu bem. Havia uma profecia segundo a qual um filho de Zeus viria àquelas paragens para pegar os pomos de ouro do jardim das hespérides. Embora Ládon, um dragão cruel, vigiasse o jardim, Atlas muito se preocupava com o possível desaparecimento dos pomos de ouro. Por isso, mal viu Perseu, espantou-se e lhe perguntou quem era e o que buscava naquele lugar tão remoto, onde homem algum jamais havia pisado.

			– Sou Perseu, filho de Zeus. Venho de...

			Atlas não o deixou continuar a frase. Ao ouvir que o estranho era filho de Zeus, pensou nos pomos de ouro e gritou:

			– Ladrão! Veio aqui buscar o mais precioso tesouro que guardamos neste lugar! Suma depressa de minha vista antes que eu chame Ládon, que o fará em pedaços!

			– Não sou ladrão nem vim tomar nada de você. Estava passando por aqui porque fui matar a górgona Medusa. Veja, dentro desta sacola trago a cabeça do monstro!

			– Você não só é ladrão como também mentiroso, pois ousa me dizer que traz consido a cabeça da Medusa! Como se alguém pudesse decepar aquela criatura!

			– Pois eu consegui! Veja por si mesmo!

			Perseu tirou da sacola a medonha cabeça e a exibiu ao titã. Então aconteceu um espetáculo estarrecedor: ao olhar nos olhos de Medusa, Atlas se petrificou. Todo o seu corpo se transformou numa imensa montanha; seus cabelos e barba viraram florestas e sua cabeça, o cume. Sobre esse cume, desde então, se apoia a abóbada celeste. Até hoje essa montanha chama-se Atlas. 

			Perseu ficou aterrorizado. Jamais imaginou que aquela cabeça decepada teria o poder de transformar em pedra um titã como Atlas, que além do mais era imortal! Extremamente penalizado, colocou novamente a cabeça de Medusa na sacola e voou. 

			Nesta altura cabe, porém, uma pergunta: se Perseu transformou Atlas em uma montanha, como é que Hércules veio a encontrar o gigante mais tarde, ainda a segurar nos ombros a abóbada celeste? É preciso, todavia, que não nos esqueçamos de que a mitologia não é obra de um só homem e não se formou em um único lugar e época. Há por isso muitas contradições, e talvez a mais gritante seja justamente essa relativa a Atlas. Bem, mas que isso não nos perturbe, como não perturbava os antigos, que por nenhuma razão quiseram sacrificar a beleza e a poesia em nome de algum capricho da lógica...

			Vamos então continuar nossa história!

			Perseu e Andrômeda

			Continuando sua jornada, o herói alcançou a costa da Etiópia. Voando no céu, viu do alto uma coisa branca entre as escuras rochas da praia. Desceu por curiosidade.

			– Mas que estátua extraordinária! – gritou, cheio de admiração, ao chegar mais perto. – Quem saberia dizer qual foi o artista que a esculpiu?

			Porém, ao se aproximar um pouco mais, reparou que o vento agitava os cabelos da “estátua” que, certamente, não era estátua, mas uma moça de verdade! Estava atada à rocha e chorava desesperadamente, aos soluços. Perseu firmou o pé em terra e se aproximou da jovem. Perguntou-lhe por que a haviam amarrado. Com muito esforço, ela se pôs a relatar sua trágica história:

			– Meu nome é Andrômeda e sou filha de Cefeu, rei da Etiópia. Fui amarrada à rocha, pobre de mim, porque preciso pagar por um delito que não cometi! Minha mãe, a rainha Cassiopeia, cometeu um erro inconcebível: quis medir-se em beleza com as formosas nereidas, filhas de Nereu, o adivinho do mar. E ainda brigou com elas no final, insistindo ser a mais bela. As deusas marinhas ficaram muito ofendidas e foram fazer suas queixas não a seu pai, que é calmo e jamais se zanga, mas ao poderoso deus do mar, Possêidon, o Abalador da Terra.(8) A fúria do deus foi irrefreável. Para nos castigar, enviou à nossa terra uma inundação catastrófica! Assim que essa desgraça passou, fez surgir um monstro marinho que devasta nossos campos. Os lamentos tomaram conta de toda a cidade. Como o mal parecia não ter fim, meu pai foi perguntar ao oráculo o que devia fazer. O adivinho respondeu que o mal que nos assola só terá fim quando o monstro devorar a filha do rei. E é verdade que não haveria pior castigo para minha mãe, que me adora mais do que tudo, mais até do que sua própria vida!... Mas, embora parecesse impossível convencer meus pais a me darem de repasto ao monstro do mar, eles acabaram obrigados a fazê-lo. O povo, não suportando mais a desgraça que se abatera sobre ele, se amotinou. Assim, amarraram-me a esta rocha, e agora estou prestes a ser despedaçada pela fera... ai de mim!

			Perseu ficou imensamente comovido. Já estava apaixonado pela linda moça e queria muito salvá-la para fazê-la sua mulher, mas não sabia com que palavras se dirigir a ela. Então, Andrômeda acrescentou:

			– Solte-me, caro estrangeiro! E faça de mim sua escrava, se não quiser se casar comigo! Salve-me apenas e eu lhe serei grata para sempre... Mas, o que estou a dizer?! Infeliz que sou! Peço algo que não deve acontecer, pois, caso atenda ao meu pedido, o monstro continuará a devastar nossa terra!

			Mal disse isso, a bela recomeçou a chorar, lamentando seu destino tão impiedoso.

			– Não chore mais, pobre donzela. Eu sou Perseu, filho de Zeus. Posso acabar com o monstro e libertá-la!

			No momento em que a esperança iluminou o rosto de Andrômeda, surgiram seus pais, que haviam escutado as palavras de Perseu. Atiraram-se aos seus pés e imploraram:

			– Salve nossa filha, estrangeiro, e poderá pedir o que quiser! Leve todas as nossas riquezas, peça o reino inteiro e nós o daremos a você!

			– Não quero nada disso. Desejo apenas desposar Andrômeda.
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